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Palestra 1. Como as pesquisas em Análise do Comportamento tem 
investigado o preconceito racial? 
Expositora: Táhcita Mizael (Universidade Federal de São Carlos) 
  
Palavras-chave: Equivalência de estímulo, quadros relacionais, preconceito, 
estereótipos 

Palestra 2. A relevância da Análise do Comportamento para o trabalho 
em equipes multiprofissionais de saúde 

Expositora: Ana Karina De-Farias (Secretaria de Saúde do Distrito Federal) 

Palavras-chave: Políticas públicas, saúde pública, contingências sociais, luto.   

Palestra 3. Respostas de observação como um modelo comportamental 
de atenção 

Expositor: Gerson Tomanari (Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo) 

Palavras-chave: Contingências, respostas de observação, encadeamento, 
reforço condicionado 

Palestra 4. Uma Análise Comportamental da Dor Crônica 

Expositora: Luziane de Fátima Kirchner (Universidade Católica Dom Bosco) 

Palavras-chave:  Dor crônica, intervenção comportamental, fibromialgoa 

Palestra 5.  A importância do ensino das habilidades educativas parentais 

Expositora: Priscila Kanamota (Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - 
Paranaíba) 

Palavras-chave: Habilidades sociais, habilidades parentais, treino parental, 
modelos. 
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Banner 1  
EFEITOS DA VIDEOMODELACÃO NO TREINO DE ESTUDANTES 

PARA CONDUZIR ENSINO INCIDENTAL COM PESSOAS COM 

AUTISMO 

 
Thiago Dos Santos Ferraz* e Bruna Cobalchini* (Acadêmicos do Curso de Psicologia)  

André Augusto Borges Varella (Orientador) 

Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) 

E-mail: thiagooferrazs@gmail.com; bruna@outlook.hu; andreabvarella@gmail.com 

 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento que 

se manifesta antes dos três anos de idade, ainda na primeira infância. Ele é caracterizado por 

sinais que consistem em comprometimentos na interação social e no desenvolvimento da 

linguagem, comportamentos em padrões estereotipados, além de interesses limitados. O 

tratamento com mais evidências de eficácia é o baseado na Análise do Comportamento 

Aplicada, ou ABA (sigla para Applied Behavior Analysis), que conta com diversos métodos 

analítico-comportamentais que auxiliam o desenvolvimento de habilidades sociais, 

cognitivas e de linguagem. Um dos procedimentos de intervenção é o Ensino Incidental (EI). 

O EI é uma intervenção naturalista, aplicado a partir da identificação de interesses 

espontâneos da criança, no intuito de ensiná-la repertórios comportamentais de acordo com 

os objetivos terapêuticos. No entanto, para que seja efetivo, é fundamental que os aplicadores 

estejam devidamente treinados. Um componente do treinamento de profissionais e 

paraprofissionais para implementar intervenções comportamentais é a videomodelacão 

(VM). A presente pesquisa é um projeto piloto que buscou avaliar os efeitos da VM no 

treinamento de uma pequena amostra de estudantes para implementar EI em crianças com 

autismo. Os resultados foram obtidos com duas participantes, acompanhantes terapêuticas 

com experiência em EI, submetidas a sessões de linha de base, intervenção e feedback 

quando necessário, sendo os dados coletados e mensurados de acordo com um protocolo de 

aplicação do EI, desenvolvido pelos pesquisadores. Apesar de limitações da pesquisa, os 

resultados mostraram que a videomodelação pode ter algum efeito de melhora nos 

desempenhos de aplicação do EI, evidenciando a necessidade de realizar futuros estudos 

com pessoas sem treinamento e com um número maior de participantes para o 

enriquecimento dos dados.  

 

Palavras-chave: Autismo; Análise do Comportamento Aplicada; Ensino Incidental; 

Videomodelação.  

 

Apoio: CNPq 

Banner 2 

UMA ANÁLISE DO SUICÍDIO NO FILME AS VIRGENS SUICIDAS A 

PARTIR DE UMA PERSPECTIVA ANALÍTICO 

COMPORTAMENTAL 
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Andriele Gonzalez Santos (FACH/UFMS)*;  

Ana Kariny Campeiro SILVA (FACH/UFMS);  

Ana Teresa Carneiro Oliveira (FACH/UFMS);  

Giovanna Picarelli Cardoso (FACH/UFMS);  

Letícia de Oliveira Ribeiro (FACH/UFMS);  

Lucas Ferraz Córdova (FACH/UFMS) 

andriele.gonzalez@gmail.com 
 

1) Introdução; O suicídio tem sido alvo de discussão desde a antiguidade, na qual a 

representação social de suicídio possuía um caráter condenatório por desrespeitar crenças 

religiosas. Atualmente, configura-se como um problema de saúde pública, sendo a segunda 

principal causa de morte no mundo entre jovens de 15 a 29 anos. 2) Objetivo e método ; 

Dessa maneira, o presente trabalho propõe-se a analisar o suicídio no filme As Virgens 

Suicidas (1999) a partir de uma perspectiva analítico comportamental, buscando 

compreender as contingências ambientais das quais o comportamento suicida é função. 3) 

Resultados; O drama estadunidense retrata a vida da família Lisbon, composta por pai, mãe 

e cinco filhas. O ambiente familiar é amplamente governado por regras extremamente 

restritivas, que permitem uma baixa variabilidade comportamental por parte das meninas. 

Carregando forte caráter proselitista, a coerção é o mecanismo de controle majoritariamente 

utilizado, sendo caracterizado por reforço negativo e punição. Além do mais, há baixa 

disponibilização de reforço positivo. Tal controle coercitivo possui como consequência 

respostas de fuga, esquiva e contra-controle por parte das filhas. Com alteração contingencial 

frequente, o desenvolvimento de um repertório comportamental constante por parte das 

meninas é impossibilitado. Ao decorrer do filme o caráter coercitivo presente no seio familiar 

aumenta, enquanto a disponibilização de reforço positivo é cada vez mais escassa, 

encerrando-se com o suicídio das cinco meninas Lisbon. 4) Discussão; Atribuímos tal 

comportamento suicida como resposta de fuga a um ambiente de caráter altamente 

coercitivo, com presença massiva de estimulação aversiva e baixíssima disponibilização de 

reforço positivo. Enquanto o controle coercitivo gera consequências indesejáveis para o 

controlador como fuga, esquiva e contra controle, estratégias de controle por base de 

reforçamento positivo se configuram como alternativa ao modelo coercitivo adotado pelos 

pais. 

 

Palavras-chave: Coerção, suicídio, análise funcional  

 
 

Banner 3 

ANALISES DAS CONTINGÊNCIAS PATRIARCAIS: O FEMINISMO 

ENQUANTO PRÁTICA DE CONTRA CONTROLE 
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Pietra Garcia Oliveira*- UFMS1 

Lucas Ferraz Córdova-UFMS2 

Thaize de Souza Reis-UFMS3 

pietra.garciao@gmail.com 

 

O feminismo busca igualdade de gênero, as práticas feministas são múltiplas pois se 

estruturam pelas demandas que socialmente estas mulheres, e sujeitos com demandas em 

comum estão expostas.  O âmbito social e as práticas feministas serão discutidos pelo 

panorama da análise do comportamento, é feito uma retomada a partir desta ciência para 

entender a cultura, ou melhor culturas, como o arranjo de controle que selecionam as práticas 

sociais. Analisa-se como o movimento se configura como uma prática de contra controle, 

como as práticas coercitivas patriarcais tiveram como resposta o contra controle feminino. 

Como este contra controle se estabelece como forma de possibilitar fuga e esquiva além de 

colocar o controlado na posição de controlador. Visita-se a história do feminismo, analisando 

as contingências durante determinados períodos como por exemplo, no medieval quando 

aconteciam as práticas de caça às bruxas, as contingências presentes durante o período de 

origem do capitalismo, as diferenças no contextos da vida privada e pública aos quais as 

mulheres se encontram expostas além também de outros contextos, até o presente momento 

com as mídias e outros fenômenos.  Essa visita resulta no entendimento de que o feminismo 

é uma forma de contribuir para ciência comportamental possibilitando uma análise funcional 

que inclua variáveis negadas pelo machismo. 

 

Palavras-chaves: Feminismo; Cultura; Contra Controle; Análise do Comportamento. 

 

 

 

 

 

Banner 4 

GRUPO DE APOIO A ESTUDANTES COM SINTOMAS 

DEPRESSIVOS (GAESD): PROPOSTA DE ATENÇÃO À SAÚDE 

UNIVERSITÁRIA 

Cintia Dias Takayama*  

Gabrielle de Moura Pacifico  

 
1 Graduada em Psicologia pela UFMS 
 
2 Professor Doutor, em Psicologia na UFMS 
 
3 Professora Doutora, em Psicologia na UFMS 
 

mailto:pietra.garciao@gmail.com
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Franciele Ariene Lopes Santana 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS/Corumbá-MS 

cintiatakayama16@gmail.com 
 

O contexto do Ensino Superior em geral traz mudanças significativas para os sujeitos que o 

vivenciam, como adaptação a uma nova vida, hábitos de estudo, mudança de cidade e 

contexto familiar, além das exigências próprias de cada curso. Os estudos têm relatado com 

certa frequência a vivência de sintomas depressivos nesta população. A Depressão deve ser 

encarada como um fenômeno multifatorial, que abrange aspectos biológicos, sociais e 

comportamentais. A Análise do Comportamento busca entender a função dos 

comportamentos depressivos dentro das contingências vivenciada pelo sujeito que apresenta 

os sintomas classificatórios para depressão. Não raro, observa-se, sob o signo de sintomas, 

relatos verbais de culpa, irritabilidade, tristeza, ansiedade, tensão, diminuição da capacidade 

de reagir emocionalmente, perda de vivência do prazer, sendo comum a presença de déficit 

no repertório de habilidades sociais. Partindo desses dados, propôs-se o desenvolvimento de 

um grupo de apoio com o objetivo de contribuir com estratégias de manejo de sintomas 

depressivos em estudantes universitários, bem como de aprimorar o campo das habilidades 

sociais (HS). A proposta de intervenção ainda está em andamento e será executada em três 

fases: Pré-Intervenção (já realizada) - utilizou-se o Inventário de Habilidades Sociais (IHS) 

e o Inventário de Depressão de Beck, composto pelo Inventário de Depressão (BDI-II), 

Inventário de Ansiedade (BAI), Escala de Desesperança (BHS) e Escala de Ideação Suicida 

(BSI); Fase de Intervenção - encontros grupais; Fase de Replicação e Avaliação. Quatro 

participantes foram previamente selecionados com base na triagem realizada pelo Serviço 

de Psicologia e Acessibilidade Pedagógica do câmpus, onde foi possível verificar a 

existência de sintomas depressivos. Sobre os resultados obtidos na primeira fase, obteve-se: 

BAI: um estado grave, dois moderados e um leve; BHS: dois estados leves e um moderado. 

BDI- II: um estado leve, um moderado e um grave; IHS: três resultados indicativos de 

programa de treinamento em HS, demonstrando a pertinência, do desenvolvimento de 

repertório de HS, já que estas estão intrinsecamente ligados a eclosão e manutenção dos 

comportamentos depressivos. Os resultados preliminares da fase pré-intervenção atestam o 

que está sendo discutido na literatura acerca realidade de sintomas depressivos em estudantes 

no ensino superior, bem como fortalece a estratégia de intervenções coletivas como forma 

de atuar em espaços educacionais. 
 

Palavras-chave: Habilidades sociais, oficina, depressão, ansiedade. 

 

 

Banner 5 

TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO: REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA SOBRE A PERSPECTIVA TEÓRICA EM 

ARTIGOS RECENTES 

Pedro Henrique Araújo Orlandi (FACH/UFMS)*;  

mailto:cintiatakayama16@gmail.com
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Andriele Gonzalez Santos (FACH/UFMS); 

 Thaís Ferro de Toledo Nogara (FACH/UFMS)  

pedro212hen@outlook.com 

  

A Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) é uma modalidade terapêutica baseada na 

Teoria dos Quadros Relacionais (RFT), cujas bases conceituais encontram-se no 

Contextualismo Funcional. Dentre os terapeutas que trabalham com a ACT, há aqueles que 

partem de uma premissa analítico-comportamental e outros de uma perspectiva cognitivo-

comportamental. É corrente o debate acerca das aproximações com um modelo ou outro. O 

presente trabalho teve por objetivo identificar a frequência com a qual a ACT aparece, na 

literatura brasileira recente, sob uma perspectiva teórica cognitivo-comportamental  ou 

analítico-comportamental. Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases 

eletrônicas de dados Google Acadêmico e Portal de Periódicos da CAPES. O termo “terapia 

de aceitação e compromisso” foi empregado como descritor de busca. Os critérios de 

inclusão foram: artigos publicados em periódicos com revisão de pares; período de 2014 a 

2019; texto completo em língua portuguesa; e que continham, entre as palavras-chave, 

“terapia de aceitação e compromisso” e/ou “terapias de terceira onda”. Os artigos 

selecionados tiveram seus resumos analisados e classificados como segue: (a) em relação à 

perspectiva teórica, se analítico-comportamental ou cognitivo-comportamental; (b) em 

relação ao tipo de trabalho, se conceitual ou aplicado. A busca na plataforma Google 

Acadêmico resultou em 265 saídas. Após a aplicação dos critérios de inclusão, restaram 19 

artigos. No Portal de Periódicos da CAPES, 16 resultados foram encontrados. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão, restaram quatro artigos, os quais já haviam sido 

selecionados no Google Acadêmico. Quinze dos 19 artigos encontrados apresentavam uma 

perspectiva analítico-comportamental. Destes, 11 foram classificados como trabalhos 

aplicados e quatro, como conceituais. Quatro artigos traziam uma perspectiva cognitivo-

comportamental, sendo dois conceituais e dois aplicados. A presença de um número muito 

maior de artigos vinculados à TAC, pode ser explicada pelo fato de a ACT ter se originado 

no bojo de uma tradição analítico-comportamental. No entanto, a relação entre a análise do 

comportamento e a ACT não é tão simples. Alguns termos utilizados pela ACT, como 

aceitação, fusão cognitiva, flexibilidade psicológica, entre outros, dificultam a sua 

compreensão como um modelo terapêutico estritamente ligado à filosofia behaviorista 

radical skinneriana e, ao mesmo tempo, aproximam esta modalidade das terapias cognitivas.  

Palavras-chave: terapia de aceitação e compromisso; terapia cognitivo-comportamental; 

análise do comportamento; revisão bibliográfica. 

 

Banner 6 

ABLA-R: PREDIZENDO FORMAÇÃO DE RELAÇÕES DE 

EQUIVALÊNCIA 

Carlos Magno Côrrea de Souza*; 

André Augusto Borges Varella 

Universidade Católica Dom Bosco – Mestrado em Psicologia 
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Email: carlosmagno316@gmail.com 

 

Autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento que afeta principalmente áreas da fala e 

interação social trazendo dificuldades importantes para a aprendizagem e desenvolvimento 

de certas habilidades. Ao desenvolver sua teoria, Sidman verificou a dificuldade no aprender 

relacional e assim, no estabelecimento do comportamento simbólico desta população. A 

metodologia de ensino empregada por meio da equivalência de estímulos favorece a 

emergência do comportamento simbólico, sendo uma estratégia importante para o 

desenvolvimento de novas habilidades, especialmente ao se tratar de pessoas com autismo. 

Dentre as diferentes formas de avaliação de habilidades de pessoas com autismo, o teste 

ABLA-R é muito utilizado por avaliar a facilidade, ou dificuldade, que o indivíduo pode 

apresentar na aprendizagem de diferentes tipos de tarefas e assim, sendo uma importante 

ferramenta para predizer em quais tarefas o indivíduo poderá apresentar maior ou menor 

dificuldade. Com isso, o objetivo do presente trabalho é avaliar de que forma o teste ABLA-

R pode predizer o estabelecimento de relações de equivalência, a partir do nível obtido no 

teste. Poucos estudos estabelecem a relação entre a prevalência na emergência de relações 

equivalência e o nível do participante; apesar de sinalizarem o nível do participante esta 

relação não é diretamente estabelecida.  

Palavras-chave: comportamento simbólico, relações de equivalência, ABLA-R, autismo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Banner 7 

OFICINA DE ESTRATÉGIAS DE ESTUDO E GESTÃO DO TEMPO 

PARA UNIVERSITÁRIOS 

4Jéssica Cassiano Lopo Vital* 

 
4 - Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
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5Rayni Paes Niemies 

6Franciele Ariene Lopes Santana 

jessclopo@gmail.com 

 

A entrada na universidade se constitui como uma nova etapa na vida do estudante, porém 

este pode não ter um repertório de estudo adequado, resultando em prejuízo na vida 

acadêmica, e podendo gerar sintomas em sua saúde. Comportamentos de estudo adequados 

geram maior probabilidade dos estudantes terem um melhor aproveitamento. 

Frequentemente a insuficiência de métodos apropriados foram associados à aversão pelo 

estudo, o que pode levar ao fracasso escolar e até mesmo à evasão. Diante das demandas 

levantadas pelo Serviço de Psicologia e Acessibilidade Pedagógica – (SEPAP), junto aos 

alunos do Câmpus do Pantanal da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), o 

presente trabalho teve como objetivo identificar as dificuldades e ampliar e/ou desenvolver 

o conhecimento de estratégias de estudo em acadêmicos, e consequentemente favorecer o 

desenvolvimento de comportamentos que compõe a classe de respostas envolvidas no 

estudar, visando contribuir na melhoria do desempenho. A atividade foi realizada em oficina, 

foram realizadas 3 edições voltadas para organização do estudo e gestão do tempo no período 

de abril de 2018 à maio de 2019, com a média de 5 encontros cada. O presente trabalho 

enfatizará a última oficina realizada, na qual 67 acadêmicos se inscreveram, com média de 

20 participantes. A metodologia utilizada contemplou o uso do dispositivo de roda de 

conversa e de estratégias e instrumentos como: questionários de hábitos de estudo e uso do 

tempo; dinâmicas de grupo; role playing/ensaio comportamental; Sistema ABC; ficha de 

automonitoramento; técnica de Pomodoro; plano diário; treino para uso de agenda 

eletrônica; tarefas de casa e eixo de prioridades. Foram identificadas dificuldades em 

organizar os estudos, dificuldade na compreensão dos conteúdos e em selecionar 

adequadamente as prioridades, procrastinação, entre outras questões de cunho pessoal. Após 

a conclusão da oficina, os participantes apontaram que as atividades contribuíram na 

identificação das dificuldades de estudo, na preparação do ambiente e material de estudos, 

na divisão dos conteúdos em unidades, na organização do tempo, no conhecimento sobre os 

diversos modos de estudar e ferramentas digitais que auxiliam na organização. A maioria 

afirmou ter aprendido a modificar os hábitos de estudo e organização do tempo, e conseguido 

aplicar algum ensinamento da oficina em sua vida acadêmica. 

Palavras-chave: Habilidades sociais, gestão de tempo, role playing, universitários. 

Banner 8 

OFICINA DE TREINAMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS PARA 

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 
5 - Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
6 Psicóloga do Serviço de Psicologia e Acessibilidade Pedagógica da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul 

mailto:jessclopo@gmail.com
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Franciele Ariene Lopes Santana7[1]*                                                                                                                                     

Pablo Cardoso de Souza8                                                                                                                            

Gabrielle de Moura Pacífico9                                                                                                          

Cintia Dias Takayama3 

 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS/Corumbá-MS 

franciele.santana@ufms.br 

 

A experiência da vida universitária é uma fase importante do desenvolvimento na qual os 

sujeitos são expostos a situações peculiares de formação e vivências que influenciam na 

própria constituição e não apenas no conhecimento teórico-profissional.  Estudos voltados 

Treinamento em Habilidades Sociais (HS) em acadêmicos têm destacado a importância da 

HS e sua associação com indicadores positivos de bem estar, saúde e desenvolvimento 

acadêmico, profissional e socioemocional. Este trabalho apresenta dados de uma oficina 

realizada no Serviço de Psicologia e Acessibilidade Pedagógica do Câmpus do Pantanal 

(SEPAP/CPAN) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, que sendo desenvolvida 

em 5 encontros, teve como objetivos: Ensinar HS novas e significativas para o 

desenvolvimento saudável da vida acadêmica; ampliar a frequência e/ou melhorar a 

proficiência de HS já aprendidas; ampliar e fortalecer a autoeficácia acadêmica. O público 

alvo da foi composto por 10 estudantes já atendidos individual no SEPAP e que 

apresentavam expresso sofrimento relacionado às dificuldades com HS.  Foram utilizados 

instrumentos pré (questionário sociodemográfico; questionário de avaliação de habilidades 

sociais, comportamentos e contextos para universitários - QHC; escala de autoeficácia na 

formação superior - EAFS): e pós intervenção (questionário de autoavaliação). As temáticas 

trabalhadas foram: habilidades sociais básicas; comunicação/interações; assertividade; 

solução de problemas e falar em público.  O QHC apontou que todos os participantes 

possuíam, no tocante às dificuldades detectadas, escores clínicos para depressão e ansiedade 

relacionados às vivências das HS. A autoeficácia geral se concentrou em pouca (8 

participantes) e média (2 participantes), sendo os fatores “ações proativas” e “interação 

social” os que mais concentraram os resultados na variação autoeficácia frágil ou pouca. 

Após a conclusão das atividades, os acadêmicos avaliaram melhora na habilidade de 

comunicação, na capacidade descrever comportamentos próprios e de conseguir dizer não e 

de esclarecer ao interlocutor quando existe algum problema, além de e melhoria na 

capacidade de expressar sentimentos negativos de forma adequada. A oficina possibilitou 

espaço para os estudantes aprendessem novas habilidades por meio de vivências, acredita-

se aprendizagem possa ser generalizada para outros contextos. 

 
7 Psicóloga do SEPAP 
8 Docente do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
9  Acadêmicas do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – Estagiárias do SEPAP 
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Em uma contingência de reforçamento os critérios para a obtenção de reforços estabelecem 

padrões de comportamentos que podem tornar-se estáveis. No entanto, o contexto em que 

ocorre essa relação é importante para a compreensão de qualquer comportamento operante 

tendo em vista que, contingências coexistentes podem exercer influência mútua. Os efeitos 

comportamentais de um esquema de reforçamento podem se estender para outros esquemas 

de apresentação sucessiva, gerando tendências convergentes ou opostas no responder. Em 

um arranjo experimental com dois com esquemas diferentes vigentes em dois componentes, 

quando as taxas de respostas ambos os componentes, seguem em direções opostas a 

interação observada é denominada Contraste comportamental. Dentre os subtipos desse 

processo está o contraste negativo, que acontece quando a densidade de reforços no 

componente alterado é aumentada e observa-se um aumento na taxa absoluta de respostas 

neste componente enquanto que no componente constante ocorre uma queda do responder. 

De forma inversa, há contraste positivo quando a densidade de reforços no componente 

alterado é diminuída observa-se um aumento da taxa de respostas no componente constante. 

O contraste comportamental pode ser compreendido sob a ótica da Lei da Igualação 

Generalizada. Segundo este modelo matemático as frequências relativas de respostas 

mantidas por um esquema tendem a igualar as frequências relativas de reforços. As predições 

de igualação são obtidas pela fórmula: Log (C1/C2) = log k + a Log (R1/R2), onde C são os 

comportamentos e R os reforços. K é a medida do viés e a parâmetro que mede a 

sensibilidade do comportamento à distribuição de reforços no presente estudo piloto, dois 

participantes foram expostos a um esquema múltiplo com dois componentes. Para isso, 

utilizou-se o software Matching 3.4 e a tarefa era pressionar uma determinada tecla do 

computador de acordo com os estímulos apresentados alternadamente no centro da tela. 

Foram três sessões experimentais de 40 minutos. Em todas as sessões, um componente foi 

mantido constante (VI 20). O outro componente foi parametricamente manipulado a cada 

sessão: VI 80, VI 20 e VI 5. Os dados do participante P1 apontam que no primeiro bloco de 

dez minutos sessão com o VI 80 s no componente alterado houve mais respostas ao VI 20 

(componente constante), contraste positivo. Na sessão em o componente alterado era mais 

rico (VI 5 s), houve contraste negativo total. Em relação ao segundo participante, observa-

se um menor efeito de contraste positivo. Por outro lado, os efeitos de contraste negativo 

replicam aqueles obtidos com P1. Os mesmos dados foram analisados com a equação da Lei 

da Igualação Generalizada e mostram uma maior sensibilidade aos reforços do primeiro 

participante. Discute-se a predição do comportamento humano segundo a lei da Igualação e 

a replicação de resultados anteriormente obtidos com sujeitos não humanos.   

palavras-chave: Contraste comportamental, Lei da Igualação, Reforçamento 

** Docente do Curso de Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
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TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO: REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA SOBRE A PERSPECTIVA TEÓRICA EM 

ARTIGOS RECENTES 

Pedro Henrique Araújo Orlandi (FACH/UFMS)*;  

Andriele Gonzalez Santos (FACH/UFMS); 

 Thaís Ferro de Toledo Nogara (FACH/UFMS)  

pedro212hen@outlook.com 

A Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) é uma modalidade terapêutica baseada na 

Teoria dos Quadros Relacionais (RFT), cujas bases conceituais encontram-se no 

Contextualismo Funcional (Costa, 2012; Hayes, 2004). Dentre os terapeutas que trabalham 

com a ACT, há aqueles que partem de uma premissa analítico-comportamental e outros de 

uma perspectiva cognitivo-comportamental. É corrente o debate acerca das aproximações 

com um modelo ou outro. O presente trabalho teve por objetivo identificar a frequência com 

a qual a ACT aparece, na literatura brasileira recente, sob uma perspectiva teórica cognitivo-

comportamental ou analítico-comportamental. Foi realizado um levantamento bibliográfico 

nas bases eletrônicas de dados Google Acadêmico e Portal de Periódicos da CAPES. O termo 

“terapia de aceitação e compromisso” foi empregado como descritor de busca. Os critérios 

de inclusão foram: artigos publicados em periódicos com revisão de pares; período de 2014 

a 2019; texto completo em língua portuguesa; e que continham, entre as palavras-chave, 

“terapia de aceitação e compromisso” e/ou “terapias de terceira onda”. Os artigos 

selecionados tiveram seus resumos analisados e classificados como segue: (a) em relação à 

perspectiva teórica, se analítico-comportamental ou cognitivo-comportamental; (b) em 

relação ao tipo de trabalho, se conceitual ou aplicado. A busca na plataforma Google 

Acadêmico resultou em 265 saídas. Após a aplicação dos critérios de inclusão, restaram 19 

artigos. No Portal de Periódicos da CAPES, 16 resultados foram encontrados. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão, restaram quatro artigos, os quais já haviam sido 

selecionados no Google Acadêmico. Quinze dos 19 artigos encontrados apresentavam uma 

perspectiva analítico-comportamental. Destes, 11 foram classificados como trabalhos 

aplicados e quatro, como conceituais. Quatro artigos traziam uma perspectiva cognitivo-

comportamental, sendo dois conceituais e dois aplicados. A presença de um número muito 

maior de artigos vinculados à TAC, pode ser explicada pelo fato de a ACT ter se originado 

no bojo de uma tradição analítico-comportamental (Hayes, 2004). No entanto, a relação entre 

a análise do comportamento e a ACT não é tão simples (Leonardi, 2015). Alguns termos 

utilizados pela ACT, como aceitação, fusão cognitiva, flexibilidade psicológica, entre outros, 

dificultam a sua compreensão como um modelo terapêutico estritamente ligado à filosofia 

behaviorista radical skinneriana e, ao mesmo tempo, aproximam esta modalidade das 

terapias cognitivas.  

PALAVRAS-CHAVE: terapia de aceitação e compromisso; terapia cognitivo-

comportamental; análise do comportamento; revisão bibliográfica. 



IV Jornada de Análise do Comportamento 
do Mato Grosso do Sul 

 
27 e 28 de setembro de 2019 

 

Banner 11 

Análise do Comportamento e medicalização: uma revisão bibliográfica 

preliminar 
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Juliano Setsuo Violin Kanamota (UFMS/CPAR) ** 

julianovk@gmail.com 

O conceito de medicalização envolve a concepção de que problemas comportamentais são 

problemas de natureza médica e que podem ser considerados como doenças ou patologias. 

Esta definição dá base para que a medicina monopolize a identificação destes problemas, 

diagnosticando-os, assim como de seu tratamento, medicamentoso, na maioria das vezes. 

Este monopólio conceitual exclui ou enfraquece formas alternativas de compreensão destes 

problemas oriundas de outras áreas do conhecimento científico, como a psicologia, por 

exemplo. Além disto, o diagnóstico médico mascara padrões éticos e sociais a partir dos 

quais uma classe de comportamentos é considerada desviante. O tratamento medicamentoso, 

por sua vez, tem como principal efeito a diminuição da frequência ou intensidade dos 

comportamentos considerados desviantes, além de centralizar a compreensão do fenômeno 

em aspectos neurofisiológicos mascarando variáveis ambientais fundamentais. Tais críticas 

ao fenômeno da medicalização coadunam com a forma como a Análise do Comportamento 

compreende a natureza do fenômeno psicológico. Desta forma, o presente trabalho tem como 

objetivo, mediante revisão bibliográfica, avaliar se a Análise do Comportamento tem sido 

mencionada em trabalhos acadêmicos que discutem a medicalização e como tal menção tem 

sido feita. A pesquisa foi realizada por meio da plataforma de pesquisa Google Acadêmico 

e as palavras chaves utilizadas foram: medicalização, análise do comportamento, análise 

funcional, behaviorismo, psicofarmacologia comportamental e comportamento operante. A 

primeira referência encontrada data do ano de 1990, porém, apenas a partir do ano de 2005 

é que as publicações se tornaram estáveis com, pelo menos, duas publicações anuais. Além 

disto, observa-se que certas publicações concentram-se entre os anos de 2014 a 2018. A 

análise qualitativa das vinte referências encontradas nos últimos dois anos, indica que a o 

referencial teórico da Análise do Comportamento tem sido pouco utilizado para a 

compreensão do fenômeno da medicalização ou tem sido, erroneamente, compreendido 

como um referencial que legitima tal prática. Desta forma, é possível verificar a necessidade 

de que analistas do comportamento se interessem pela compreensão do fenômeno da 

medicalização, propondo alternativas à intervenção medicamentosa de problemas de 

comportamento e corrigindo equívocos de interpretação acerca do referencial teórico.  

 

Palavras-chaves: Medicalização, Análise do Comportamento, Revisão Bibliográfica. 
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